
Bruna Beber – Sonata
não me emociona o heroísmo
o que arranha as unhas nas paredes
do precipício deixo cair

a saudade que se sente,
o faz de conta, aquela fantasia
não me emocionam mais

meu coração parou de bater e agora
o que você chama de amor
eu não atendo mais

Bruna Beber, Balés

https://www.tudoepoema.com.br/bruna-beber-verbo-sonata/

